


O Coelho estava a fazer uma soneca 

maravilhosa na gruta do seu amigo 

Urso, quando foi acordado por um 

barulho TERRÍVEL.

Oh, não! Trovoada!, pensou o Coelho.

Abriu os olhos. A gruta estava toda 

iluminada.



Oh, não! Relâmpagos!, pensou o Coelho.

Mas aquela luz era apenas o sol a entrar 

pela gruta. E o barulho era só o Urso   

a ressonar MUITO ALTO.

O Coelho tentou tapou as orelhas com 

as patas, mas as suas orelhas eram muito 

grandes e as suas patas eram pequenas.

— Raios, isto é IMPOSSÍVEL — disse 

o Coelho, saltitando lá para fora.
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Foi então que se lembrou de 

uma coisa mesmo, MESMO 

importante! O Coelho 

esticou-se e encheu 

o peito de ar. IUPI, 

a primavera tinha

chegado!

A neve do inverno tinha desaparecido. 

Sobravam apenas dois pequenos montinhos 

de neve triste e cansada. Nos montinhos es-

tavam duas pinhas, dois raminhos e duas 

cenouras.

Os nossos Bonecos de Neve derreteram, 

pensou o Coelho.

4



Foi então que se lembrou de 

uma coisa mesmo, MESMO 

importante! O Coelho 

esticou-se e encheu 

o peito de ar. IUPI, 

a primavera tinha

chegado!

A neve do inverno tinha desaparecido. 

Sobravam apenas dois pequenos montinhos 

de neve triste e cansada. Nos montinhos es-

tavam duas pinhas, dois raminhos e duas 

cenouras.

Os nossos Bonecos de Neve derreteram, 

pensou o Coelho.

4



O Coelho saltou por aquela grande 

colina abaixo e pela outra pequena co-

lina acima. Hmmm! A toca parecia um 

pouco abandonada.

O melhor é fazer algumas limpezas 

de primavera!, pensou o Coelho, 

saltitando para o interior da toca.

Finalmente! Chegara a altura de 

regressar à toca. Tinha gostado 

de passar um inverno confortável 

com o seu novo amigo, o Urso, 

mas aquele ressonar dava com 

ele em doido.
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